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Caixas populares 
n 

Foi na Allemanha que se crea-

ram os males a que estam su

jeitos os operários, e entre as 

idéas de beneficio lembrou-se da 

constituição das caixas popula

res, onde o salário, o jornal dos 

trabalhos manuaes encontrassem 

garantias e vantagens, constitui-

das aquellas pelo b o m emprego 

que se fazia d'esses pequenos ca

pitães, os arredando da voragem 

do vicio, realisadas estas pelos 

hábitos de economia e previdên

cia que provocavam. 

Schultze-Delitz levou mais adian

te essa concepção econômica, e 
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Disse lá comsigo que esses homens 
intelligentes e infatigaveis empregam 
uma coragem a toda a prova e facul
dades de ordem superior em defender 
a causa santa da verdade e da justiça, 
e revestindo todas as fôrmas afim de 
arrostarem todos os perigos, repre
sentam com uma abnegação sublime 
u m papel obscuro e magnífico ao 
mesmo tempo. 
Seduziram-o de modo irresistível os 

lances curiosos e romanescos d'esse 
viver cheio de lutas terriveis e de trá
gicas aventuras. 

Pareceu-lhe sentir em si mesmo as 
aptidões que distinguem os grandes 
hom ms da policia, e depois de ma
duras reflexões, foi procurar resolu
tamente o chefe de policia para expôr-
lhe os desejos que nutria e oflkrecer-
Ihe os seus serviços. 
Jobin mostrava-se convencido; e na 

verdade nâo o podia estar mais. 

reproduzindo e m grandioso plano, 

onde os interesses econômicos,se 

salvaguardam de tal m o d o que as 

classes industriaes pressurosas fo

ram ao seo encontro, pedindo a 

realidade de tão úteis idéas. 

O economista Ciccone as desig

na sob a denominação de Bancos 

populares; elles têm como base 

natural a solidariedade, compõe-

se só de operários pertencentes a 

todas as industrias, legalisadas 

pelo Estado ; elegem dentre si os 

seus directores sob a fiscalisação 

suprema e garantia do governo. 

Isto para nòs será u m ideal, 

u m a verdadeira outopia até. 

Mas a sua applicação não de

ve exigir tanta elasticidade, po

deríamos adoptal-as sem o m e -

chanismo tão intricado que offe-

recem. 

Para a realisação será sufticien-

te, a iniciativa particular de u m 

e de alguns e lugar mais próprio 

não ha c o m o esta cidade. 

A industria progride; os operá

rios sobem de numero c o m o con

seqüência da prosperidade das fa

bricas; porque não se constituir, 

tanto mais quetemos lei bem con

feccionada, u m a caixa onde elles 

Mandaram-se fazer averiguações a 
seu respeito. Estas averiguações de
monstraram que o passado do man-
cebo era irreprehensivel pelo lado da 
moralidade, e que nas suas mais ab
surdas loucuras, só tinha prejudica
do a si mesmo. 

Foi-lhe portanto permittido apre
sentar as necessárias provas de capa
cidade. Logo nos primeiros encargos 
que lhe foram commettidos revelou 
uma intelligencia brilhante, grande 
zelo e uma acüvidade infatigavel. 
Conquistou immediatamente a esti

m a dos superiores e as sympathias do 
ministério publico. 
Os collegas da Prefeitura viam n'el-

le u m rapaz de futuro. 
E m summa, tinha~descoberto final

mente a sua vocação, mas era ainda 
obscura e aspirava a celebridade. 
O que elle anhelava com o mais 

vivo ardor era u m dVsses processos 
singulares, inextrincaveis, espécie de 
logogriphos judiciários, em que todos 
se perdem, menos o «agente» a quem 
a sua boa estrella e o seu instincto na-
natural tiram das diíficuldades, e que 
consegue apanhar por entre as trevas 
a ponta do fio de Ariadne. 

Basta um simples processo de tal 
ordem para elevar ura homem á pri
meira plana. 
O assassinato do barão Worms, o 

rico banqueiro prussiano do boule-
vard Malesherbjs, foi para Jobin a 
circumstancia ardentemente suspira
da, que devia tornal-o conhecido. 
Esse processo é tão complicado e 

podessem depositar u m terço do 

seo trabalho mensal? 

A idéa nos parece natural; os 

nossos capitalistas que a estudem. 
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N a esphera administrativa os 
seus órgãos sob o poder da mais 
ferrenha centralisação muito pou
co ou quasi nada cogitam e m fa
vor dos meninos orphãos e aban
donados; representantes mais de 
interesses particulares, do que de 
preferencia as exigências do inte
resse publico, incompatilisam-se 
de fielmente traduzir ao que na
turalmente se propõem.; 

Nos grandes centros,! onde os 
meios de censura e de repressão 
são fáceis, o intuito do legislador 
fica mais attendido e m e l h o r 
compensado nos seus esforços; 
mas n^quelles-pequenos centros 
onde o principio da autoridade 
não conta com a coacção, a effi-
cacia prompta de suas determi
nações, sempre se apresentam 
sem resultados os meios empre
gados. 

espinhoso que o não podemos analy-
sar aqui, e se os nossos actu les leito
res desejarem conhecel-o, podem con
sultar o que a tal respeito dissemos 
em outra obra, i) 

(*) As Tragédias de Pariz. 
N.doA. 

A contar d'essa época já distante, a 
reputação de Jobin, em vez de dimi
nuir, como tantas outras, foi indo 
sempre em augmento. 

Exactamente como ouvimos o juiz 
formador da culpa dizer ao «maire»e 
ao juiz de paz, o agente parisiense 
tornára-se já legendário... 
A introducçáo de Jobin em qual

quer devassa era garantia segura do 
seu bom resultado. 
0 futuro dir-nos-ha brevemente se 

o crime do castello de Rocheville, o 
assassinato mysterioso e sem movei 
conhecido de Marieta e de seu pai, e a 
singular desappariçào do tenente Jor
ge Pradel devem ou não accrescen ar 
novo floráo á coroa do agente de po
licia. 
XIII * 

0 cadáver de Marieta e o de Jacques 
Landrv, levantados do chão por or
dem do juiz inslructor e graças ao 
cuidado do agente Jobin, tinham sido 
deitados na rouparia sobre dois col
chões. 
Cobriram-os com dois grandes len-

çóes, que desenhavam de u m modo 
lugubre aquellas fôrmas hirtas. 

Para quem alli tem occupado 
cargos de judicatura, poderá 
aquilatar c o m o è contristador os 
momentos e m que os orphãos lhe 
battem a porta pedindo protecção 
e apoio a sorte adversa. 

Amparal-os pela tutella é sem 
duvida irrisão; pobres ás mais das 
vezes, dispondo unicamente da 
sua vida e honra, o munus publi
co está b e m longe de produzir os 
resultados almejados ; o desvello 
e o carinho que devem despertar 
não se encontram, os preceitos 
da vestimenta e da alimentação 
são em regras retribuições ao tra
balho servil que prestam; a edu
cação e a instrucção a que se su-
jeitão são irrealisaveis,já pelafalta 
de escolas, já pela ausência do es
timulo. 

De m o d o que os orphãos que se for 
m ã o de meninoshomens,sahem da 
sociedade indifferentes ao amor, 
ao trabalho,desconhecendo quaes 
os meios de combatter as necessi
dades, e quando por ellas victi-
madas,se as suas indole ou carac
teres não tiverem u m a orientação 
natural para a pratica do bem, 
para repellir o mal, é claro que as 
infelizes creanças se substituirão 
os infelizes cidadãos! 

Sujeital-os a soldada, seria li-
gal-os a u m contrasto que se tor
na impraticável á vista das desfa
voráveis condicções e ônus a que 
se applicam, e do servilismo mais 
ou menos repugnante, o que es
tá muito longe de corresponder as 
aspirações do legislador. 

0 sargento tornou apparecer. 
—Pois vem só ? exclamou Sidonio 

Fauvel. 
— E ' verdade, sr. «maire,» respon

deu o pohcial; o doutor Grénier sahiu 
pela manhã a cavallo a vêr os doentes 
de longe... 
—Isso é que émáu... disse o juiz 

preparador. Deve ser conhecida a 
hora em que o pai e a filha tomavam 
a refeição da noite, e a autópsia de
terminaria de modo quasi certo o mo
mento do assassinato. 
—Mas o doutor pôde voltar á casa 

de uin momento para outro, tornou o 
sargento; e como deixei o recado á 
criada, logo que elle chegar a Roche-
ville recebel-o-ha por ella e virá pòr-
se á disposição do sr. juiz... 
—Valha-nos isso! Vamos agora pro

ceder ao inquérito das testemun
has. 
— E eu estimara bem assistir a 

elle... disse Jobin. 
— E ha de assistir... Bôa duvida I 
— Mas em tal caso, pediria ao sr. 

juiz o obséquio de difleril-o por al
guns minutos. 
—Porque razão? 
—Para me dar tempo de fazer uma 

averiguação indispensável. 
— O senhor tem cajta branca... Faça 

o que julgar conveniente... Espera
remos que tenha concluído... 
O agente de policia comprimenlou 

o magistrado ; depois, dirigindo-se a 
Sido lio Fauvel e ao sr. Rivois, per
guntou : 
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Peiores do que servos, de que 
escravos, prendem-se crcanças a 
lettra submissa de um contrac-
to, e elles inconscientes, em lugar 
de encontrarem os meios garanti-
dores, deparão como geralmente 
se observa, com as aspcre/as a 
que os arrastou, o seo destino 
cruel! 
No meio de todos esses defeitos 

em que encontramos a classe 
d'aquellesque reclamam a protec-
ção da lei pela incapacidade da 
idade, em que estão collocadas, 
mais uma se apresenta para d^l-
lescomparticipar. 

Continua.) 

E n f e r m a 
Segundo t ilegramma recebido hon-

tem nesta cidade, sabe-se que foi vir,-
tinia de uni insulto apoplectico, a 
exma. sra. d. Anua Pinto, mãe dos 
distinetos engenheiros Adolpho e Luiz 
Pinto. 
S. exc. que se acha em S. Paulo, 

está, felizmente, livre de perigo. 

Edifloaeao cio lazareto 

Subscriptores 
Lista já publicada . . . , 3:254fl000 
Dr. Antônio Lazzarini . . 50áf000 
Dr. Oscar de Macedo Soa
res 250000 

3:329*000 

Libertação 
Consta ao «Diário de Campinas» que 

o commendador Manoel Carlos Ara
nha, importante fazendeiro daquelle 
município, pretende libertar condi
cionalmente todos os seus escravos, 
que sáo em grande numero. 

Via-ferroa itatibense 
Foram iniciados no dia 6 do cor

rente mez os trabalhos de movimento 
de terra para a construcção da estra
da de ferro que ligará a cidade de 
Itatiba á estação de Louveira, na es
trada de ferro Paulista. 

Companhia Holler 
A companhia Heller deu em Cam

pinas doze espeetaculos, que produ
ziram 19:169$. 

Habilitação 
Passou-se diploma habilitando o 

bacharel Antônio de Anhaia Mello ao 
cargo de juiz de direito. 

Groimocl e o P a p a 
O «Gaulois» noticia que o maestro 

Gounod presenteara o papa com urna 
cantata composta por elle e que será 
executada no Vatic ino no dia em que 
for inaugurada a grande exposição 
organizada para celebrar o jubileu 
sacérdotal de Leão XIII. 
Diz-se que o próprio Gounod irá por 

essa oceasiao a Roma dirigir a execu
ção d'este seu novo trabalho musical. 

Sociedade rogonera-
dora 

U m a folha do Estados-Unidos 
conta que as raparigas da peque
na cidade de Newton, Estado de 
Nova York,se constituirão em so
ciedade contra o vicio, afim de 
regenerarem os rapazes. 
Toda a mulher que quer fazer 

parte da nova sociedade é obri
gada a repellir implacavelmente a 
corte de qualquer homem,que te
nha o vicio das bebidas alcoólicas 
ou do tabaco. Parece que mais 
de 5o jovens casadouras adheri-
rão já a este compromisso. 
No emtanto, os rapazes, consi

derando como tyrannicas e arbi
trarias as pretenções do sexo frá
gil, vão-se vingando, procuran

do nas outras localidades rapari
gas menos severas, com as quaes 
têm casado. 

Descoberta 
Dizem de Athenas que nas ulti

mas excavaçóes na Acropole se 
descobrio a uma profundidade de 
12 metros uma estatua de bronze, 
com 20 centímetros de altura e 
que representa a Minerva Proma-
chos. 
Diz-se que é uma das obras mais 
notáveis da época que precedeu 
a invasão persa. 

r*ai:viío d e v i m dentista 
Na rua Fontaine-au-Roi, Pariz, 

morava um dentista, homem dos 
seus cincoenta e tantos annos, 
bastante enfermo! A clientella era 
numerosa e por vezes galante, o 
que permittia ao velho dentista 
convivências assiduas com rapa
rigas interessantíssimas que con-
fiaváo aos cuidados da sua pericia 
os dentinhos brancos. U m a dellas 
tornou-se particular objecto da 
solicitude do dentista, que, prin
cipiando por acha-la bonita, aca
bou por lhe consagrar uma dessas 
paixões que, na idade critica dos 
cincoenta annos, provocão não 
raras vezes conseqüências fataes. 
C o m etfeito, a joven Cecília era 

uma esplendida creatura, mais ou 
menos artista de um dospequenos 
theatros de Pariz. 
O dentista não tardou a decla

rar-lhe os sentimentos em que ar
dia ; ella, porém, vendo-o enfer
m o e, se não provecto, pelo me
nos avançado em annos, rio-se. 
Instâncias succederão-se.Por fim, 
recusa formal. Entretanto, a pai
xão queimava o pobre homem, 
que, allucinado, resolveu matar-
se. 

Eis o que fez : N'uma das vezes 
que a rapariga foi a sua casa, o 
dentista apresentou-lhe o seu ulti-
matum. Ella continuou a rir-se ; el
le tornou-se sombrio, foi á porta 
da rua.fechou-a a chave e. sacan
do de um revolver, deu um tiro 
no peito. Já agonisante abraçou-
se á mulher e, beijando-a com o 
ultimo alento, inundou-a do san
gue que brotava ás golfadas do 
ferimento. 
Imagine-se o terror da pobre ra
pariga.Gritou, os visinhos arrom
barão a porta e virão-n'a por ter
ra, banhada em sangue ; correrão 
a um aposento interior ; o infeliz 
dentista estava morto. 
Sobre uma banca encontrou-se 

um sobscripto ensangüentado 
com os seguintes dizeres :«Mato-
me voluntariamente por causa de 
Cecília. Ai de mim !» 

Horrível 
Tentaram propinar veneno ao 

padre José Joaquim de Souza Ba
rão, cura da freguezia de Nossa 
Senhora Mãe de Deus, da villa da 
Povoação ilha de S. Miguel, no 
vinho com que elle ia celebrar 
missa. O padre estranhou ao sa-
cristão o gosto esquisito que acha
ra no vinho. 
O sacristão provando-o, não 

tardou, como opadre, a sentir-se 
muito indisposto, o que deu logar 
a suspeitar-se do envenenamento. 
Os soecorros foram promptos, 

e por isso tanto o padre como o 
sacristão se acham livres de peri-

Caixa econômica 
No números das cadernetas 

instituídas em 1886 na Caixa Eco
nômica da capital do império, es

tão comprehendidas 2.148 per
tencentes a artistas, 1563 a empre
gados no commercio, 1.317 a cria
dos, i,3go a trabalhadores e 104 
a empregados no magistério. 

_ ^ 
O amar* a Municipal 
Hontem houve sessão, estando 

presentes todos os vereadores. 
Foi apresentada pela commis-

são de obras publicas, parecer 
desfavorável á proposta de Fran
cisco Moraes, sobre o emplaca-
mento da cida ie, sendo rejeitada 
pela câmara. 
Pelo vereador dr. Augusto Cé

sar foi proposto que se lançasse 
na acta um voto de louvor ao dr. 
Francisco Fernando de Barros Jú
nior, pela attitude que tem assu
mido na epidemia da varíola que 
lavra no Salto. Foi approvada 
por oito votos. 
Pelo vereador dr. Octaviano, 

foi indicado que a câmara man
dasse abrir uma rua que ligue ao 
largo do conselheiro José Bonifá
cio,com a rua da Palma, desa
propriando os terrenos necessá
rios. 
O mesmo vereador propoz que 

fosse encarregado do serviço dos 
concertos da estrada do Salto, o 
sr. João B. Pacheco Jordão, que 
faz esse serviço gratuitamente, o 
que foi approvado unanimemen
te. 
Levantou-se a sessão ás 11 ho

ras. 

U m grande crime 
Do Imparcial, de Lisboa, de 24 

do mez passado, que hontem rece
bemos,pelo paquete Aconcagua,ex~ 
trahimos a seguinte noticia : 

«Diz uma folha de Chaves, que 
o professor da freguezia de Mu-
çãs,concelho de Mirandella, pos
suía um pavão, que estimava mui
to. 

«O outro dia encontrou-o mor
to, perto de casa. Exasperado 
esperou que os discípulos se reu
nissem na aula, c ali esforçou-se 
por descobrir o autor do attenta-
do declarando que o mataria. 

«Os rapazes negaram ; um pe-
quenito, porém, o culpado, ao 
chegar á casa confessou tudo ao 
pai, a quem supplicou que não 
mais o mandasse aquella escola, 
porque o mestre o mataria. 

«O pai, fazendo-se acompanhar 
dopequerrucho, dirigiu-se ao pro
fessor, dando-lhe algumas satisfa
ções, promettendo mesmo entre
gar-lhe qualquer quantia que exi
gisse como indemnização. e pe
dindo-lhe que nenhum mal fizesse 
á creança. 

«No dia seguinte, deu na fôrma 
costumada as suas lições, orde
nando ao terminal-as que o pe
queno não sahisse sem que elle o 
mandasse. 

«Mal se encontrou a sós com a 
infeliz criança, lançou-se a ella 
como um raivoso, espancando-a 
brutalmente e separando-lhe por 
fim, do tronco, com uma navalha, 
a cabeça, que foi collocar, espe
tada n'um páo, no sitio em que 
fora morto o pavão. 

«Informado o pai dosuecedido, 
encaminhou-se de revólver em 
punho á casa do monstro que lhe 
havia assassinado o filho, e, en-
contrando-o na sala a fumar um 
cigarro, desfechou-lhe um tiro, 
que o prostrou de súbito mortal
mente. 

para o seu estado de saúde o dr. 
Pedro Augusto da Costa Silveira, 
fazendeiro residente em Piracica
ba, e que actualmente estava 
montando um engenho central de 
assucar na sua fazenda de Monte 
Alegre. 

Liymphavaccinlca 
Diz o Correio Poulistano, ter a ins-

pectoria de hygiene da província, 
antehontemremettido a nossa câ
mara municipal dous tubos de 
lympha vacinica, únicas que se 
pôde obter. 
Fica por este modo satisfeito o 

pedido de lymphas que o digno 
delegado de policia fez ao sr. pre
sidente da província. 
Desasitro 
Em Tatuhy o sr. Eliseu Rodri

gues de Toledo examinando uma 
machina de descaroçar algodão, 
deixou-se descuidadosamente 
apanhar pela serra da machina, 
resultando ficar com uma das 
mãos tão mal tratada que foi ne
cessário a amputação. 

Imperador* Guilherme 
Tem experimentado algumas 

melhoras o Imperador Guilher
me. 

Jóias da coroa 
Acabou a venda das jóias da 

coroa de França, que produzio a 
quantia de 7 milhões de francos 
(2.800 contos) conta redonda. 
Não foi posto a venda o Regen

te, um diamante avaliado em 
6.000 contos, nem algumas outras 
joías históricas, que vão ser man
dadas para o Museu. 

Monstro 
Em Marcillat, França, um ra

paz de vinte annos, Labouesse, 
commetteu o crime de estupro 
contra uma menina de quinze an
nos, idiota e muda. O crime foi 
commettido com tal brutalidade 
que a victima falleceu. 
O sultãossinho 

O príncipe Selim, filho do sultão 
Abdul-Hamid, foi preso em Cons-
tantinopla por ter violado o ha-
rem de seu pai. 
O sultão impressionou-se com 

esse facto e durante oito dias nem 
o grande-vizir conseguio vêl-o. 

COMMERCIO 
Santos, lõ de Junho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. J.000 
Mercado paraliza Io. 
Entraram (a 151 5.670 
Existência 204.000 
C iiiilno papel particular. 
Sobre Londres 22 lp2 
Sobre Franga . . . . ? 
Mercado frouxo. 

( Do nosso correspondente.) 

SEGCÃO LIVRE 

Falleclmento 
Falleceu em Santos para onde 

havia ido em busca de lenitivo 

A.o pnolloo 
Deparando no Correio de Ytú, 

com um artiguete assignado pelo 
sr. Gaudcncio Marques de Car
valho, relativamente ao meu pro
cedimento nas prisões que tentei 
eífectuar em sua fabrica de cer
veja "na noite de 1 5 do corrente, 
cabe-me o dever de restabelecer 
a verdade dos factos, adulterada 
ao bel prazer do signatário do 
tal artiguete, evitando todavia a 
fastidiosa prolixidade que nota-
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se no arrazoado assignado pelo 
escriptor Carvalho. 
O meu antagonista faltou a ver

dade dizendo que eu violei os 
seus direitos de cidadão, invadin
do o seu domicilio,quando é cer
to que eu tentei fazer prisões de 
turbulentos em uma fabrica de 
cerveja, aonde se provocava de
sordem,prejudicando a tranquilli-
dade publica da qual eu sou ze
lador. 
Antes de entrar na casa de ne

gocio de s. s. resolvido a prender 
os turbulentos, euja lhe tinha pe
dido em termos delicados para 
que interviesse com os seus impor-
tunos freguezes afim de que não 
fizessem barulho. E m seguida pa
rei com as praças na esquina,pre 
vendo a eminenccia de um con-
flicto, o que de facto não demo
rou, porque dentro da casa se es-
bordoavam á vontade.Entrei para 
prender os turbulentos, o que in
felizmente não consegui realisar 
por terem os mesmos se evadído 
pelos fundos da casa. 
Os indivíduos que fizeram de

sordem em casa do sr. Carvalho, 
foram os mesmos que correram 
n'aquella mesma noite as ruas da 
cidade n'uma algazarra infernal, 
de que foi testemunha o publico. 
Si o sr. Carvalho tivesse previ-

nido o mal quando eu lhe pedi, 
estava livre de passar pelo dissa
bor que originou a sua auspiciosa 
estréa na imprensa local. 

E' falso que eu tivesse proferi
do palavras obcenas ; graças a 
Deus sou muito conhecido nesta 
cidade e estou certo de que o 
publico dará o devido desconto 
às palavras de um homem que— 
offendido no seu amor próprio 
pela intervenção da policia em 
sua casa de negocio para prender 
turbulentos—venha pela impren
sa levantar proposições errô
neas. 
S. s. diz que prejudiquei atran-

quillidade de sua família, quando 
é certo que os verdadeiros pre-
judicadores foram os turbulentos 
que entraram em seu negocio an
tes da policia. 

Ytú, 16 de Junho de 1887. 
Bento de Camargo. 

Sargento do destacamento 

Declaração 
Com esta epigraphe apparece 

no Correio de Ytú o sr. Francisco 
F. de Barros Júnior, procurando 
justificar o que escreveu sobre o 
meo procedimento a respeito de 
um doente, que por meo intermé
dio, obteve um lugar no lazareto, 
lugar que não foi occupar, por 
que não quiz, visto que a sua en
trada estava autorisada pelo sr. 
delegado de Policia e pelo medico 
dr. Antônio Lazzariny. 
Entretanto fica de pé a minha 

arnrmação,—de que por meu in
termédio -o lugar foi obtido ; não 
vindo ao caso saber se para ter 
um lugar no lazareto seria preci
so pedir licença á s. sr., a quem 
não se pode constestar alguns 
serviços que tem prestado, con
correndo para isso, por ventura, 
o facto de já ter tido a moléstia e 
estar por conseguinte preservado 
delia, o que todavia não desme
rece tando os seus actos, como 
esse espirito de blasonismo e os
tentação, que faz com que s. sr., 
desmanche com os pés o que 
tem feito com as mãos. 
Quanto ao que lhe disse José de Quadros sobre o estado da mulher de Saturnino, apenas cumpre 

me dizer, que este não quiz se 
utilisar dos fornecimentos de mi
nha casa, por isso que se prove 
no negocio do sr. Manoel Tho-
maz Júnior, ha muito tempo. 
Ignoro, por não estar presente, 

quaes as pessoas que se tem refu
giado do Salto; mas isto não quer 
dizer a que me recuse a pres
tar os socorros de que coreção os 
meos empregados, quando me 
sejam solicitados. 
O facto de estarem no lazareto 

alguns empregados da minha fa
brica, não me parece motivo de 
censura para meos actos, pois 
que por serem meos empregados, 
nao ficam excluídos dos cuidados 
e do tratamento no lazareto, co
mo os demais attacados. 
Não é verdade que me recusas

se a fornecer os meios de trans
porte ao cadáver de Antônio de 
Faria,afim de ser sepultado,quan
do havia já fornecido dinheiro pa
ra o enterro, pedido por seu ir
mão Evaristo Leme. 
Quanto ao pagamento aos meos 

empregados, dos salários venci
dos até fim de Maio p.p.posso as
segurar que é falso o que diz o sr. 
Barros Júnior, por quanto só não 
tem sido pagos o que se ausenta
ram, ou aquelles que, aterrados 
pela epedemia, não tem procura
do receber,em mãos de meos pre-
postos nesta cidade. 
Repito mais uma vez que não 

custumo fazer praça de actos de 
philantropia, e também por esta 
rasão muita gente ignora al
guns que tenho praticado, como 
ainda recentemente pratiquei, 
doando a Igreja do Salto a quantia 
de um conto de reis, sem fallar de 
uma anterior doação de quarenta 
contos, que fiz a mesma Igreja 
com usufructo para minhas irmãs 
durante a vida. 
Ainda o mez passado mandei 

collocar uma grade na Pedra 
Grande, unicamente para embel-
lesamento da Freguezia. 
Mas repugna-me recordar estas 

cousas, porque não desejo travar 
discussão de actos pessoaes, e so
mente tenho vindo a imprensa pa
ra restabelecer a verdade de al
gumas calumnias feitas ao meu 
nome. 
Se mefosse permittido retaliar, 

lembraria a s.s. que também te
nho soecorrido empregados de sua 
fabrica,como ainda fiz o anno pas
sado, dando a quantia de 200$ 
para o casamento do seu empre
gado Belarmino Paulo; a quantia 
de 140^000 a Francisca Cruz pa
ra comprar um terreno em frente 
a casaaes.s.a,qual é hoje sua em
pregada,por havel-a seduzido pa
ra a sua fabrica, durante a minha 
ausência. 
Não fiz pressão aos meus em

pregados, com a ameaça de não 
mais os receber se deixassem de 
trabalhar durante a epidimia ; ao 
contrario de s.s. que abusando 
destes, impôe-lhes o sacrifício de 
permanecerem no foco de infec-
ção, sob pena de serem expul
sos. Eu não tenho esse procedimento.Arcarei com os prejuisos que me trazem a sahida de empregados que se refugiam fora do Salto,aos quaes receberei quando vol tarem,ficando tranquilla a minha consciência por não haver sacrificado a vida de pessoa alguma. Talvez por assim proceder,passe por sandeu, quando s. s. procedendo de modo diverso, vem 

dizer ao publico.— que não é bur
ro. 
Pois seja o mesmo publico o 

nosso juiz. 
A' cada um o que é seu. 
Ytú, 16 de Junho de 1887. 
José Galvão de França Pacheco. 

EDITAES 
C a m p i n a » 

Amador Bueno M. Florence, pro
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
município. 
De ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia ?o de 
Junho do corrente anno, recebe 
propostas para a tomada de Ac-
ções da cidade, do valor nominal de 
2oo$ooo cada uma, correspon
dentes á ia serie da emissão até 
preencher o capital de 100:000$. 
Estas acções, nos termos das 

leis provinciaes de 10 de Março 
de i883c de 3i de Março de 
1884,vencem os juros annuaes de 
8 °/e, pagaveis semestralmente, e 
serão amortisadas na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até com
pleta extineção do prazo de sua 
duraçãn, que é de 3o annos. 
Para oceorrer os serviços do 

juro e da amortisação, a câmara 
municipal tem destinado uma ar
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado em o 
termo médio de 70:000^000 an
nuaes. 
Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara mu

nicipal. 
Amador Bueno M. Florence. 

.10—8 

ANNUNCIOS 
A' 1$500 a lata 
Biscoutos nacionales, em casa 

de P. Jordão & Moraes. 
5 — 2 

Joáo Xavier da Costa, sua mulher 
Francisca Majàa d'Assumpção Costa, e 
família, rogam aos seus parentes e 
amigos o caridoso obséquio de assisti
rem a missa do 7o dia que por alma 
de sua idolatrada nora e cunhada, 
iVXaria O o n s a l v e s da 
C o s t a , victima da terrível epede
mia reinante na freguezia do Salto, 
mandam resar na matriz d'esta cida
de ás 8 horas do dia 18 do corrente. 

Ytú. 14 de Junho de 1887. 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá
cara de d. jDelfina Ma- j± 
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, e attende 
á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 

1$700 a lata 
Biscoutos Inglezes das melho

res marcas, em casa de P. Jordão 
& Moraes. 

5—2 

Ao publico 
Affonso F. Verldiano, tendo 

aberto o seu escriptorio de ageo-
cia de negócios, imeumbe-se dn 
seguinte : 
Compra e venda, administra

ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos em repartições publi
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e venda de acções de 
bancos e companhies e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8—7 

Rua do Itororó n. 12 
—(Santos)— 

DE 

NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra. 

dos a dinheiro e em primeira màoj 
Os seus proprietários resolveram faze-
grande diííerença nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante (caixa) 9g800 

» » (lata). 5$000 
Phosphoro legitimo (lata) . 20$500 

» » (maço;. $200 
Banha superior (lata) . 4$200 
Cognac J. Robim legitimo 
(caixa) , 25$000 
VENDAS A DINHEIRO 

R u a cio C o m m e r c i o 
P. JORDÃO $ MORAES 

ld. s. In. 10—8 

Hotel-Restaurant 
A hrilJ-^P na ma ^° Commercio, um estabelecimeto 

** WI l ti O v j e prime[ra ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIOiNlSTAS E PASSAGEIROS 
Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre

paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

C A F E , R E F R E S C O S , A QU^LiQTJEí* H O R A . 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem no 
mundo. t5—i 

P R E Ç O S MÓDICOS 

0 gerenle—Adelino Vieira da Silva 
(i d. s. i d. n.) 



IMPRENSA YTTTANA 

Importadores 

FABRICANTES 
bncarreiuim-se uo fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materíaes para estradas de ferro, i ras francezas, circuSares, machinas de 
bonds ele. pontes m^íalicas,para abaste-- . . x ., 7. 
cimento dágua, coiumnas, portões, gra-1 aplainar, fazer cimainas, tornos etc. 
des e chafarizes. i „ ,. f, . 

, hm deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparelhos para extraceão de óleos cte iRQBE Y &L O • rC qUem f° agentCS } turbina-
sementes de m a m o n a o de algodão etc. I I V Í J Í - J I \JU v_/. e fazem rodas motoras a água, 

1 Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapors 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- ̂ torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- ' Tarrachas, catracas, bigornas, martellos e marrões, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- & carros e carroças. 

Macacos, gumchos, talhas e sarilhos. Bombas de to 
da a sorte, aríetes, balanças. pára-raios,etc. 

Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

ernha de mandioca. 

Serras para madeira bruta, ser-

MfiwiiMWi 

ã 

I CALDEIREIRO,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 

Trabalhos garantidos e preços moderados 

3 r. tffi-^ 

Caixa do correio 51 
25—16 

39—Rua do Triumpho—39 

Final liquidação 
O Chiquinho é pela ultima vez que expõe-se ao respeitável 
publico desta cidade, oferecendo-lhe as fazendas pelo que custa
ram no Rio de Janeiro e por menos como poderão -verificar pelo 
balanço dado em 29 de Abril próximo passado, que acha-se a dis
posição de quem quizer vèr sobre o balcão do mesmo estabeleci

mento. ... . 
• O motivo d'esta liquidação é por nao ter podido chegar a 

um accordo com os seos sócios, e por este motivo se vê obrigado a 
liquidar a casa e'vender a grande porção de fazendas que acha-se 
na mesma casa. , 

Isto é : em vista do grande abatimento que softreram as fa
zendas previne que não subira o gênero sem DINHEiRO. 

N O S B \IXOS D O S O B R A D O D O DR. K1LLIAM 

RIA M) GOHHERCIO 
10 

ITU' 
PJsociofgerente Francisco Sersosimo 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros pura vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para cam is, etc. Capachos e tapetes parasalas. Moldu
ras pira quadros eespelhqsovaes e quadrilongos. Gaiolas pescadas ame
ricanas. Azeite de O>lza e Lunpeoes. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para Qôres e muitos outros artigos. PREÇOS MÓDICOS 
36-HHA BE S. BENTO--36 

S. PAULO 

cs 

Rua do Commercio 

YTU' 
Explendído sortimento de novidades recebidas somente po 
esta casa, e que vendem por diminuto preço, sem receio de co m 
petencia, tanto em preço como em qualidade, por serem suas com 
pras eitas a dinheiro em casas importadoras, e escolhidas a gosto 
pelo soCio da casa. 

iMvorvsass m a r c a n d o vinho o cognac 
Francezes, especialmente fabricados para o Grande Hotel de 

Pariz; neste gênero temos o que ha de melhor, c mais puro Vinho 
Alto Douro. 

A MNHEIRO, J.V SE &>VBI2. 
P. JORDÃO & MORAES 

(i d. s. J d. n, ) 5— 2 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio--60 
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